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o n d a s
Maldirão e te rn a  ao m iserável burguez 

ono, á ultim a pancada da meia noite, bes­
tialm ente ronca  na (icl pacatcz ilos con- 
jugaes c o b e r to re s !

Maldito e sse  anim al que não am a c nao 
soflVe* ,

Asno, que vieste fazer ao m undo ? En­
tra s te  nela gargan ta  negra  do acaso no 
form igueiro d a “vida ; cresceste  coino o 
cogumelo nas e s te rq u e ira s ; nunca sen­
tis te  um coração no peito ; n u n ca  sen- 
Jiste uma alm a que te agitasse. Um dia 
sa irás  pela  ou tra  porta deste Innel me­
donho, tranqu ilo , pesado e lu irro , jtisla- 
m ente como nas h istorias de fa d a s ; en­
traste  por um a porta e saiste po r outra, 
pedaço dc burguez, molle de carne im­
passível.

0  que pen sa ria  um a dessas creaturas, 
se tivesse a  felicidade de ter insomnia 
um a noite, e  da janella  do seu cliatet cu­
b ico —cuino são todas as habitações desses 
m onstros — entrevisse  á luz de tim alain- 
pada so litária  a  caheea iiitelligciilo e me­
ditativa de um  liomom que estuda  á essa 
iiora cm que o gaito canta, cm  que os 
esqueletos valsam  nos ceniiterios c o s  
cães ladram  aos calcanhares dos ladrões 
dc gallinha ?

Fugiria a sso m b rad a : m entiam  os seus 
olhos: á tal hora  dorm em  Iodos os homens 
de bem.

Estúpido aleijão h u m an o ! Maldição a 
ioda a tua  estúpida raça !

Felizes aquelles que, sós em seu  gabi­
ne te , einqiianio lá fora a noite eo rre  Iran- 
(jiiila e perlu inada. e as estrellas palpitam 
de amor no fundo azul do firmamento 
claro , sentem  que a vida é a lula, que 
em  cada palpitação o coração despede por 
to d o o  organism o cem gotas delél por uma 
de balsamo que, se acontece chegar esta 
aos lábios, já  Ião carregada vem que 
ainda am arga mais que as outras.

15' nesses mom entos que m ais se vive. 
A felicidade verdadeira  tem o inconveni­
en te  do receio  ; depois delia o que lia de 
v ir  fatalm ente V 

t) goso é a iIlusão do gnso ; é o snlíri ■ 
m ento acaric iado r da recordação que 
ficou ; 6 a  renascenca ohim erícn do (¡lie 
eslá  morto para  sem pre, é a saudade, a 
doce saudade, a assassina, a imniortal 
saudade.

Ditosos aquelles  que vivem do que fo­
ram  e que entreveem  o futuro sempre 
em  crescente  e sc u rid ã o : dosfruetarío  a 
lem brança m enos triste do passado.

Não c re ia is  as palavras desvairadas do 
Frauccsca do ilim in i: nessun maijijior 
dolore... Nenhuma dor m aior q u e  recor­
da r som ente a m iséria ; o homem insa­
ciável debate-se  eternam ente no circulo 
vicioso — « vagalum e quer se r  sói, sói 
gem e sob o peso da fulgurante e limitada 
u m b e lla : po r mie não nasci eu  um  sim­
u les  vagalum e V >■

0 bem presente  não existe ; o que 
existe é a som bra do que fugiu, e n mal 
que se foi accona de longe agora cari­
nhoso e transfo rm ado ; tão encantador e 
tão gostoso que gera-nos n a liria  a sau­
dade, que é a  u n ira  felicidade (lo inundo.

A saudade c a outra  alma qu e  traze­
m os ; incorpórea e incom preliensivel, II- 
dalgo anjo da guarda  que só procura  os 
a r t is ta s ; atonio divino que sen te  até o 
uue  nunca v iu ; esta e a vida verdadeira. 
Só vive quem  tem saudade.

Os bnrguezcs léni em si sim plesm ente 
a  bêlc de que  fala X avier de Maistre, na 
Voyage aulour de, ma chambre.

N’uma dcsla s  horas em que m ais des­
prendido m e sentia deste inundo, em que 
a um  só tem po  m editava e sonhava em­
briagado pelo meu solírim ento ido, atirei- 
me. e deixei-m e a rras ta r pelas Ondas 
poderosas de Luiz M ural: ondas d ’aqnel- 
las  do (pio fala o poeta, onde vêm  cysnes 
a cantar.

Que im poria  que ás vezes da espu- 
m arada b ranca  emerjam m anchas negras, 
versos tris te s , repassados de pessimismo, 
de am argura  ? São cysnes n e g ro s ; cantam 
da m esm a so rte , senão cantam  com mais 
vehem cncia.

Oucni conhece Luiz Mural intim o, com- 
prebende o seu  Jivro.

Tem peram ento tem pestuoso ; organiza­
ção fortíssim a de alh lc la  que ence rra  uma 
ãlm a de pom ba, g rita  forte, liem alio, po­
rém  esperem  que não tarda o arru lho  ca­
rinhoso.

Diflniu-o bem  o Diário Mercantil, (pie o 
cham ou bull-doti que avanra pa ra  dar um 
beijo.

Murat fez-se pelo seu  am or proprio. 
Houve tem po em que os seus versos ex­
clusivam ente  l.vricos (lavain-llie um a no­
m eada in ferio r a do outros—inferiores em 
talento.

Hlle quiz  e escreveu coisas grandes e 
in te iram en te  novos, que nunca a poesia 
b raz ile ira  tinha  c an ta d o ; domou o ale­
xandrino , cavalgou-o Irium plianlc c ap- 
pareccu nas justas, coberto de aço o corn 
o seu g ine te  ajaezado de ouro o" prata e 
cam biantes cores.

Aos gu erre iro s  estendeu por te rra —Or­
lando Furioso e, term inada a cam panha, 
voltava-se à s  suas dam as e, m ais feliz que 
o cavalleiro antigo, despia a arm adura, 
ergu ia  a v ise ira  e no idyllio e te rno  dos 
lieijos entregava-lhes o coração desfeito 
cm  caricias, em sorrisos, em lag rim as ...

Lem bro-m e bem quando um a vez, lia 
m uilo (em po. no então Cafè Imjlcz, o som­
brio  Alcindo (iiianabara leii-mó entlnisias- 
m ado o Conccrlanle nocturna. 15 eu excla­
m ei : en trasse  o Murat neste momento 
que eu q u e ria  espatifal-0 nos braços, sem 
mo dar com elle.

Haverá, porven tura , em lodo este im- 
menso llrazil um homem sufllcieiileniente 
liu rro q iie  ainda se não s in ta  m ais, depois 
do ler essa ex lrao rd ina ria  coniposirão V 

One valen tes versos I 
Haverá quem  não sin ta o cheiro  lascivo, 

a  cupidez repugnante  daquetle  satyro 
que gagueja h iza rra in cn le :

■< Eu sou deus, c re i dos cam pos.
" Neto de llam iorgogon. . . ' t u  

lista poesia, so me não engano, foi o 
prim eiro  triiim plm  do /larn Murat.

Depois appareceu  a  Vida Moderna, de 
cu ja  redacção tive a honra  de fazer parte, 
e abi Mural deu poemas por números.

Foi no prim eiro  que foi im pressa essa 
eterna Atraves tio ¡tassailo, essa recordação 
feliz de um a posse perdida.

liu sei qu e  o autor das Ondas renula 
este  um dos seus menores trabalhos; 
que  consentiu  que eito llgurassc no livro 
m ais  pela sigiiillcação (pio pelo niei 
proprio, no entanto a não ser na Cone,,,., 
no  Chalclzinho, 1’alaiuta á in fa n d a  r. á 
m inha mãe, eu não encontro versos mais 
sim ples, m ais  expontâneos, m ais sinceros 
e  mais bonitos.

A grande força de Murat é a im agina­
ção ; as su as  imagens siiccedeni-se, alro- 
pelam -se, bellas e ruidosas como oudas 
no  oceano.

A cada passo  detem o-nos para  saborear 
cuidadosam ente as explosões soberbas dos 
seu s  versos.

Já  v iram  oito versos mais bonitos que 
e s te s ;

« Quando eu a vi apparecer na sala, 
Pisando o só lo  como pisaria 
0  ru tilan te throiio de ouro e opala , 
Minerva — a  deusa da sabedoria ,

Minha alm a aos pés lho foi cair de  joelhos, 
Tremula como um raio  de sol p o s to ...
K eniqiianlo olla beijava-lhe os artelhos, 
Eu não tirav a  os olhos do seu rosto V»

Que delicadeza a deste bardo que se 
re fere  á su a  dama com lauto a rd o r e tanto 
respeito .

Só um am o r que já  não existe de Hiclo 
im m obilisa um homem diante de uma 
m u lher m ie , em quanto a sua alm a beija- 
lh e  os iies respeitosa, e lle .ex laeticoe  em­
briagado  contem pla-lhe o rosto, como se 
tivesse em  sua  frente uma dessas visões 
im m orlaes que  é preciso não apalpal-as 
p a ra  não as perder.

Essa sensação venturosa, milagrosa, de 
q u e  fala o p o e ta .é  a mesm a da Dorotlnía 
auando cncon lnv llcrm ann  ao pé  da fonte.

Esse artigo, que não tem  prctcuções de 
critica, explica-se como ju s ta  hom enagem  
que rendo o seu  obscuro autor ao fulgu­
ran te  poeta e escriiitor que  a estas horas 
deve estar m oido de abraços e m anifesta­
ções de apreço  da brava paulicéa.

Independente da nossa amisade e do 
contento de v e r o meu nom e ein le ttra  re­
donda, em sub títu lo  de lim a das suas poe­
sias, escreveria isto m esm o, sem t ir a r  uma 
linha, antes pod ia  ser que  accrcsccntassc.

Que a c ritica  entro pelos idéaes do 
p o e ta ; d e s tlb re -o ; collija do seu pessi­
mismo m nainlln idade de coisas inexplicá­
ve is  mie só a  critica  feroz sabe en ten d er; 
que lhe chegue a descobrir tendencias 
para a transform ação radical do c o sm o s ; 
que analysc ponto por ponto cada um a das 
suas estrophes, cada um dos seus versos, 
classificando os seus variados trab a lh o s; 
que entre  pela  política da  Guerra, pela 
magestado danuolla in te iriça  peça que  se 
cham a a Via-rlolmvsa, pelos tercetos im- 
morlacs da Veneza ; em sum nia, que a cri­
tica faça-lho critica .

Estas linhas desprelenciosas não se 
aprofundam -por incom pelencia; ficam á 
superfície e só dizem o que todos os 
outros já  estão fartos dc ver.

0 que ó, porém , curioso é que o —  Pie- 
biscibi ou constituinte —  tenha absorvido 
do tal m aneira a  altençãn deste bom  povo 
panurgiano q u e  a apparição ra ra  do um 
bom livro patrício  passe  quasi d esp er­
cebida.

Ah ! Sr. m in istro  da iiistrucção pub lica , 
depressa cpui essa protecção ás le t r a s !

G u im a rã e s  P a s s o s .

Ajudante (le porte iro , o continuo José 
Antonio da lloclla llap tis ta ;

Continuo, Jacin lho  Martins 1’aulino.

0  general do brigada José Clarindo dc 
Queiroz foi nom eado paracnm m andar in ­
terinam ente  a arm a de artilheria  e exer­
ce r o logar de presidente de commissão 
de m elhoram entos do m aterial do exer­
cito durante  o im pedim ento do general 
de divisão Cândido Costa

Concedeu-se as honras do posto dc a l­
feres do exercito ao sargento  reformado 
Francisco Solano de A lbuquerque Mello.

Foram incum bidos de esc reve r a  peça, 
que ha dc ser rep resen tad a  pelos e sc ri- 
p tores m encionados, os Srs. Aluizio Aze­
vedo c Emílio Itouòde, q u e  im m ediata- 
monlc in titu laram  a  com edia, que hão. de 
escrever, Pelas crianças ou a  batalha das 
Tlicrmopylas. ^

Ao tom ar conhecim ento dessa  d e te rm i­
nação. o Dr. F e rre ira  de Araújo declarou 
quê elle tam bém  se  encarregava d c  re ­
presentar o papel que  lhe quizessem  con- 
lar.

T E L E G R A M A S

CEKTP.O TELE GRAFHIGO 

DA IMPRENSA
1« .

O  ««ro u rn íil <los -O c b id s « , 
c a p i t a l ,  c o m m i» i i1 a  nonx  ii d o v i d i t  
« í i r i c d í i f lo  si o r t l c i n  cjiiíj o  « j o v o r n o  
<los  T O nla f lns  í j  n u l o s  <lu A i u o r i r u  
cio JSorf t»  <1«íu <i s u a  e s q u a d r a  tio  
]M odi(  a v r »  ru*o,nll it i d<* p a r t  i r  ]> a rn  
o  I5 r ay . i l .

5 l < i .
O lio g a in  a  ofilit 4*21 1 ; i ( 1  m á s  no» 

íit-ias <*n» rela i.M o .-i i ‘ .\|i<>dit/fio do 
i i i in in - 1 J,arh ii (íiiou rrcgou-M ü  

n o  inl e r in p  t ia  V lr ie n .
A f l irm t io -K o  os oxp od io ion s ir ioK  

t»in I$ a :;a m o y o , íb rn in  n liic a d o s , 
du ran ti* r i t ic o  «lins con soou t i vos, 
p o r  {g ra n d e  m u lt id ã o  do n e g r o »  
iiiM iiudos.

XGsí ok c o in b a le s  o iifra q u o c c iru m  
lítis iaa l.o  sis 1 o i ’<*ns d e  <pio dis|>u- 
id ia  3üm iji-S  *ac íiá , eal(*uhm <Lo-se 
( j i ie  so in *o i»an i c i la s  riu lnc^sto do

O•**/„, j 11 e m  m o r to s  e  io r it lo s ,  j á  
e m  d e s e r to r e s .

H o r lim , 1(5.
A p o z a r c T e  io d o s  o s  e s fo r ç o s  d as  

n u lo r id a d o s  do  J la in b n i^ o ,  lb i 
im p o s s ív e l  p iM iven ir  a l to i i la d o s  
<’ont i*íi. a o r d e m  p u b lic a  em  eons<;- 
(pic?jicia < los lü t in io s  su eo esso s  
le le í j r a p h a í lo s .

C J rim iaosos  v, d e s o rd e ir o s ,a p r e *  
v< *ilau d o-so  d o  e s tu d o  de t r e v a s  
c o m p le ta s  e m  q u e  s e  a e lia vn  a  c i­
d a d e , t e n ta r a m  e r e a l i z a r a m  d e ­
p r e d a ç õ e s .

In t e r v in d o  a  p o l ic ia ,  f o i  es ta  
r e p e l 1 icln, a  p e d r a  e  t iro s . F o r c a s  
d o  e x e r c it o  v ie r a m  en tã o  enx au ­
x i l io  d os  a c e n to s  p o lié ia e s  e  ira- 
v a r a m -s e  v e r d a d e ir o s  c o m b a te s , 
h a ve n d o  m o r to s  e  fe r id o s  d e  p a r ­
t e  a 'p a r te .

l^ e l iz m e n te ,  d e p o is  de r e p e t i ­
d a s  earjyças do  b a io n e ta , fo r a m  
r e p e l l i t lo s  o s  in su rs< ia tes , e n tr e  
o s  (p in es  e í ie c tu a r a m -s e  m u ita s  
p r is õ e s .

F ic a r a m  ta in b e m  fe r id a s ,  
t e  ro co n ! i'0 , d iv e r s a s  p e s s o a s 'd o  
p o v o ,  cp ie n a d a  t in h a m  com  o  m o ­
v im e n to .

L o n d r o R ,  Í O ,
O  «T im e s *  p u b lic a  n m a  o o m v  

s iion don ciíK -lo  "V ionnxt (V A n s t r ia ,  
em  q u e  s e  d iz  s e r  p r o v á v e l  cp ie  o 
c z a r  le v e  u R n s s iu  a  a l l ia r - s e  
co m  a A l le im iu h a ,  a b a n d o n a n d o  

I^ ra n ç a .
V a lp a m is o , TO.

IN as  id t im a s  e le iç õ e s  a q u e  si 
p r o c e d e u .n a  l^ e p u b lic a  d o  C l i i l  
v ( !n c e ra m  o s  c a n d id a to s  *d o  « o -  
v e rn o .

O s  p a r t  id o s  em  o p p o s iç ã o  i>i*o- 
ies ta ram ^  d e c la r a n d o  q u e a  fo : 
a rm a d a  in t e r v ic r a  n os  
e le ito ra e s .

• O  p a q n e t e  in g le z  «Sfr^oSa» se - 
K u iu  p a r a  o  p o r to  d o  R i o  d e  «Ja­
n e iro .

AGUAS PASSADAS
Km uma das sessões das derrade iras  le­

g is la tu ras  do im pério, hoje extineto, al­
g uns  deputados trefegos deixaram  pro­
vado que o governo sem aquclle escrú ­
pulo do autorização legislativa, boje tão 
proclam ado, m etiera  mãos nas caixas do 
lhesouro  c delias tirara  centenas dc con­
tos para  com prar terrenos na praia  da 
Saudade. Ainda m a is : depois desse acto 
¡Ilegal da com pra de taes terrenos sem  
v e rb a , a m esm a vontade div ina fez do 
nada daoiiclla im m eiisidadc um m undo, 
m andando que ali se levantassem  dois 
edillcios m om im enlaes.

Tam bém  para  essa obra não houve voto 
do parlam ento e os escrúpulos da lei 
tam bém  não im pediram  que as obras fos­
sem  cncctadas c continuadas.

Entretanto essas obras haviam  sido 
orçadas em dez inil contos de re is  — 
10.000:000/000.

Tomo era vicio ou habito, o m inistro  
de sua  m ageslade, interpelado por isso 
no parlam ento, respondera  mal o confu­
sam ente  c a m aioria contentada achou 
que  os in tcrpcla iitcs  eram  incontenta- 
veis.

Agora podemos saber cm quanto as taes 
ob ras estão para o bolso do contribuin te , 
li o Sr. m inistro do in terior quem  nos diz 
em um aviso dc ‘l  do corrente , d irigido 
aos seus collegas da instrucção publica e 
da fazenda.

Com oedilicio  para  a nova faculdade de 
m edicina tem -se despendido l.(iM:0tXU 
e com o do instituto dos m eninos cegos 
1.0(15:001«; ao lodo 2.(i5(;:000í (o orça­
m ento  do m uitos estados da llepublica).

Ambos os edillcios eslão ainda em pa­
redes.

0 governo da llepublica entendeu que, 
não liavenilo meio dc co rrig ir o abuso, o 
im ieo recurso a applicar ao caso e ra  apro­
v e ita r a dospeza feita c do m elhor modo 
possível.

Assim o Sr. m inistro  do in terio r resol­
veu que um capinzal daquclles terrenos 
de cerca  de 110.000 m etros quadrados 
en tro  as ruas do barão do Itio llonílo o 
Itapeniirim  fosso anuexado á chacnra do 
hospício dos alienados. 0 triângulo  do 
te rreno  contido en tre  a ru a  do (icneral 
Severiano o o recolhim ento de Santa Tlie- 
reza  licará para  o m inistério  do in terior

Foi exonerado o contra-alm irante  Car­
los ilallhazar da Silveira do cargo  de 
m em bro da com m issão de m elhoram entos 
do m ateria l de g u e rra  e nomeado para 
siihslitiiil-o  o capitão  de fragata  Francisco 
Carlton Ulton da Silva.

rça
áos

B u e n o s  A i r e s ,  XG.
J J a te ra m -s e  l io je  em  d u e llo ,  

n e s ta  c a p it a l ,  os jo r n a l is t a s  V a -  
len t.im  <5 M .a d r ín i, r e d a c t o r e s  dos  
d ü ir io s  « I t o m a  » « I.^at r ia  11 
l ia n a » .  I 3 o  e n c o n tro  sa iu  fe r id o  
o  p r im e ir o  d a q a e l le s  c a v a lh e iro s .

— T a x a  d o  ou ro  ¿¿ÜH.

S . P a u lo , IO .
O s  a lu m n o s  do  I o a n u o  d a  fa c u l 

d a d o  d e  d ir e i t o  d e s ta  c id a d e  
m a n d a m  r e z a r ,  n a  p r ó x im a  se - 
K u n d a - fc ir a , u m a  m is s a  p o r  a lm a  
cie seu  p r e z a d o  c o l l e j a  «João  C l  
m en te  Ü Pinto.

— C on t in u a m  a a p p a r e c e r  n o v o s  
d e  f e b r e  a iu a ro la .

1’o r dccrctos do 15 foi domitUdo 
l)r. João KvangcUsIa Kspindola do lo^ar 
dc inspector dc  saude do porto do estado 
do Paraná o nomeado p a ra  o mesm o 
lo£ar o l)r. José  liernardino Jlapti.sla Pe­
re ira .

Foi dispensada IJrazilina Ilodripues Tor­
re s  das provas de capacidade profissional 
alim (|uo possa leccionar as m atérias  que 
constituem  a instrucção prim aria.

ro r  portaria  de ante-lionlcm  foi exone­
rado  o Dr. Julio  de Castilhos do car^o  de 
sec re ta rio  do estado do Jtio (írande do 
Sul o nomeado para  suh.stituil-o o cidadão 
Frederico Xim eno Villeroy.

Por decretos de lõ loram rom ovidos, a 
ped ido , os ju izes  dc. direito João Haplista 
de Campos- Tourinlio, da com arca ile 
S. João lláplisla dq Caninos Novo^, »lc 
1* én tranc ia, no estado .de  Santa Callia 
rilia , para  a da Soledade, de ¡Lrnal on- 
tranc ia , no do Rio (írande do Sul, e Tilo 
Iiivio vie ira  Dprlas, desta para  aquctla 
com arca. • *

S a n io s , K>.
IÇ n tra ra m  h o je  s a c e a s  d e

catVj (í e í ie c tu a r a m -s e  v e n d a s  de 
Ji.OOO d it a s .

jM íü 'cado c a lm o , c o ta n d o -s o  a 
q u id idad «*  s u p e r io r  a  8 ^ 0 0 .

M toek  H Ü .OOO sa ee a s .
C a m b io  h a n c a r io  s o b re  L o n ­

d r e s ,  >20 :*/4 .
P e rim m b u e o , ÍO .

XT’a llecen . o  c o n s e lh e ir o  .T o s o  
'X le rn a rd o  C ía lv a o  jV h jo lo ra d o , 
a n t ic o  a d v o c a d o ,  c a p ita l is ta  e 
p r o p r ie t á r io .

B a liin , 1<>.
O  c o ro n e l "V ic e n te  l i i b e i r o ,  u in  

d o s  ch o te s  d o  p a r t  id o  r e p u b l ic a ­
no  d e  S e r g ip e ,  a td m -se  a cp ii d e  
p a s s a g e m  p a r a  e s s a  c a p ita l.

M a c a h c , IO .
D e  a ccA rtlo  com  a s  in s tru c ç õ e s  

tío  D r .  S i l v a  « la r d im , c» n a  p r e ­
sen ça  d o  r e p r e s e n !a n te  d a  m a io ­
r ia  d a s  fr e j^ u e z ia s  d o s te  m u n ic i­
p io  e a u to r id a < le s  lo caos , r e a l i -  
/on -s (! h o je  a  e le iç ã o  do  d ir e c to r io  
c e n tra l d o  m u n ic ip io  d eJ M a ca lié .

r e u n iã o  fo i p r e s id id a  p e lo  
ca p itã o  l i r a d a ,  sen < lo eh ú < o sp a ra  
o  r e íe r id o  d i i ’e c to r io  os S r s . :  .1. 
"V a len t.im , U i*. INI. V ic ; i r a  d a  
-F Ym scea ,corone l A m a d o  -íV tra iar, 
J i]d u a rd o  í  ir tn iça lves  tía S i l v a  e 
ca p itã o  B r a g a .

AVULSOS
S in c u ll« , DÍ5.

llouve honlem  num erosa reunião  pojiu- 
lar no club republicano desla c idade.

Foram então eleitos d irectores do par­
lólo republicano do m unicípio os Srs.: Mr. 
Manoel Vieira da Fonseca, p re s id e n te ; 
liduardo (ionçalves, visconde de (Juis- 
samã, Norberto Freire, Antonio (lavinho, 
José Coelho da Silva e F. JliraiKla—Jern- 
ni/iiio Pacheco Pereira, secretario  do  club.

b .1k i >c <>o , c o .

Foi aqui preso  o cidadão João hones.
nvidencípovo acha-se aterrado e pede providencias 

ao Dr. Ccsario Al vim—Lim a.

SVlarechal Cândido Costa
No paquete  Itio Paraná parte  hoje para 

o Itio Grande do Sul, a assum ir a gover­
nação desse estado, o m arechal Cândido 
José  da Cosia.

Na situação m elindrosa em que se acha 
aquclle  estado e que a llepublica encontrou 
dolorosam ente ferido pela reacção parti- 
d a ria  da ultim a presidencia  m onarcliica, 
nenhum  outro cidadão reu n ia  mais quali­
dades de bem desem penhar o encargo 
de govem al-o  do que Ião dislinclo 
m ilitar. F.ncrgico sein teincridades aven­
tu rosas, p ru d en te  sem fraquezas, obe­
dien te  á lei o respeitador dos direitos dos 
seu s  concidadãos, o m arechal Cândido 
Costa juslillcará, estamos certos, na sua 
adm inistração a conliança que o governo 
provisorio  nelle depositou.

ü estado do Itio Grande do Sul, que 
pelo alevaulado patriotism o dos seus 11- 
ilios e pelos serviços prestados á inte­
g rid ad e  desta pa tria  brazile ira , tanlo m e­
rece  dos estados irm ãos, tem  no seu novo 
governador a fiança e a segurança dos 
seu s  d ireitos c da sua liberdade.

Concedeu-se a  Francisco Moniz dc Souza 
a dispensa que pediu do cargo  dc thcsoii- 
rc iro  do conselho adm inistrativo  do pa- 
triinonio  do Instituto Xacional dos Cegos.

0  conselho naval renicU cu liontem ao 
Sr. m inistro  da m arinha a  relação dos 
oídciacs superio res que devem  proxim a- 
m eulo ser agraciados com a  com m cnda 
dc Avi/.

Consla que essa  relação contém os se- 
g u in les  n o m e s :
' Capitães de fragata—Anlonio Poinpeu de 

A lbuquerque Cavalcanti, José Pinto da 
l.uz, Francisco Forjaz dc Lacerda, Fer­
nando  X avier dc Castro, José  Carlos l'al- 
iiierim , Felinto 1'err.v, Anlonio Joaquim  
M oreira M anpies. Pedro l.opes da Concei­
ção , Henrique Messeder da lloclia Freire, 
João .lusiino de 1’roença, Manoel l.ourcuço 
de Castro Itocha, Tlicotonio Coelho Cer 
qu e ira  Carvalho, .Miguel Anlonio Pestana, 
Manoel Atifçuslo de Caslro Menezes, llu- 
zebio de Paiva Legey, Gaspar da Silva Ito- 
d rigues, Pedro Nolasco Pereira da Cunha, 
José Yiclor l)e hainare, Quintino Francisco 
da Costa, José Ignacio Ilorges Machado, 
Itodrigo Anlonio l)c l.am are, Joaipiim 
llaplista de Leão, Francisco Calheiros da 
Graça, Manoel Pereira Pinto llravo, llen- 
riq iie  Pinheiro Guedes, Itodrigo José da 
Itocha, José Porlirío de Souza Lobo, José 
Ignacio Ilorges Machado, Allbnso de Aicn- 
caslro  Graça c  Alexandrino dc
Alencar.

Foram nom eados : Manoel Ignacio 
da Veiga Cabral dc  Moraes Dá Mesquita 
Pim entel c Gabriel Bueno dc Araújo 
avaliadores jud ic iaes  do te rm o de Piraliy; 
Drs. José 'íe ix e ira  da Cunha Louzada, 
Carlos Agostinho L apcrriérc, Luiz Ja- 
ntiario da  Silva, Virgilio Venancio Vie ira, 
delegados de h y g ie n c ; sendo  o I" para  
Angra dos Itcis, o 2» para  Jlangaraliba,
o >  para  o de Saquarem a c  o 1J p a ra  o 
de Cabo Frio, cm  logar do Dr. Ciielho 
Vieira de llittcncourl, que  pediu exone­
ração.

Foi nom eado Manoel Joaquim  de Souza, 
alm oxarife do hospital dc 2* elasse  da 
cidadc dc Porto Alegre.

Ao Sr. d irec to r geral dos Iclegraphos 
foi dirig ido  pelo d irector dos Iclegraphos 
platinos, o segu in te  te leg ran im a: 

Montevidéo, Kl — Queira V. Kx. e dis- 
tiuclos subalternos  aceitar m inhas felici­
tações pelo excelente serv iço  tanlo com 
Iliõ Grande como Itio de Jane iro , du ran te  

in terrupção  do cabo, provando um a vez 
m ais a c.xcelcncia das liulias brazileira*.

0 Dr. Limpo de Abreu tem  dc cn lrrgar 
á in spec iona  de hygiene o service da 
lim peza e  conservação da lagôa llod igo 
dc Freitas, de que  havia s ido  encarro(ado 
pelo m inisterio  do in terior.

Ainda nina vez se incum bo a  inspecto­
r ía  dc hygiene desse  serv iço , m as (bala 
o recebe nas m elhores condições. 0 ilu s ­
trado e zeloso engenheiro  no  pouco lunjio 
da sua adm inistração,com  ra ra  abncgjvao, 
conseguiu  dar á lim peza d a  lagòa nulivcl 
m elhoram ento.

Deixou as obras da barra  que são osicu- 
ciaes á  conservação da lag ò a  cm cqidi- 
ções dc serem  conclu idas com g r íjd e  
vantagem  para  esse  serv iço  e cconoiiia.

NCTBC0AFS8Q
0 m inisterio  reun iu-se  liontem em  con­

ferencia o rd inaria  na secre ta ria  d a  Agri­
cultura.

Iloje ha despacho m inisterial, presid ido  
pelo Sr. general Dcodoro, chefe do go­
verno p rovisorio .

Consla que o governo rcccbeu hontem 
telegram m as de Porto A legre annunciando 
que no estado do Itio Grande do Sul a 
tranquilidade publica e ra  completa.

A nomeação do gen era l Candido Costa 
para governador fòra liem receb ida pelos 
partidos, nim ia que m u grupo politico 
houvesse indicado para  aquello carg o  mu 
¡Ilustre a lm iran te , que desde a  sua re­
forma reside em  llagó.

Foram nomeados p a ra  a secre ta ría  de 
instrucção publica, correios c tc lcgra- 
p lio s :

0 Sr. Dr. d ie re  de policia, iiroseguindo 
no im |iier¡to a respeito  dos l!)5:.'illli4 des- 
apparccidos do llanco Nacional, tomou 
hontem  o depoim enlo dc Luiz Ilodrigues 
da Cunha, porte iro  do mesnio estahelcci- 
m ento.

Consta-nos que forain honlem  assi- 
g nadas  d iversas nomeações de cngenliiros 
de d islrictos e a judantes da repartição 
ge ra l dos Iclegraphos, e de te legraphistas 
chefes, de accórdo com o novo regu la­
m ento.

Foi honlem approvado plenam ente no 
exam e da Ia s e n e  m edica da faculdade 
de m edicina o alum no Francisco Fernan­
des liiras.

T ranscrevem os da Cidade do Itio as se­
gu in tes declarações,que foram publicadas 
naquella folha com a epigraphe « Pelas
criancas

It.'iinidos lionieni os Srs. Olavo llilac, 
Pardal Mailet, Aluizio Azevedo, liento bar­
bosa, Kmilio tlouéde, Satussc, Mario Alen- 
car, José do Patrocinio, Severiano de 
Itez-nde, l.éo d Allbnseca o Coelho Netto 
(hdiberaram  d a r uma representação d ra- 
m atica no cairo  lyrico em  benélicío da 
crlclus

I1 b rigada , onde foi buscar o detalho do 
serviço , não quiz  que o seu  batalhão II- 
casse  em má siluaçao  no caso dc ser cha­
m ado a  com parecer.

Para isso, sem  que pessoa algum a o 
p reven isse ,correu  ao Ideplionc e, falando 
para  o quartel do m orro de Sanlo Anlonio, 
m andou fazer a li  igual loque.

Minutos depois, do mesmo quarlcl com - 
m unicaram  ao capitão Eduardo q u e  o 
7» batalhão de infanteria esperava  ordens, 
pois estava proinpto.

0  Sr. brigadeiro Tilde Noiva soube desse 
facto e elogiou a activ idade e zelo do 
capitão Eduardo,perfeitam ente correspon­
dido polo seu  batalhão.

RETALHOS
Falem os pessim istas das ru indades da 

gente deste  ultim o quarte l de século : os 
optim istas encaram  m elhor os hom ens e 
as coisas. A m odéstia a in d a  não foi ba­
nida da te r r a ;  se não, leiam  esla noticin, 
cortada em folha parisiense:

Km certo  arm azém  dc assacar, cm 
Paris, havia mu em pregado moço, in le lli- 
gente e m uito activo , que tinha" dois con­
tos de ré is  dc ordenado p o r anuo.

(J patrão  d isse-lhe  um d ia  que o pro­
movia a poslo su p erio r com o prêm io do 
seu opliuio serviço.

No d ia  im inodialo, ouviu-se  a detona­
ção de um a arm a de fogo nu aposento de 
imi hotel da sua de  Trévisc, onde o em­
pregado habitava.

lis criados do hotel cncou lraran i-n  o 
agonisnnte, estendido  no sobrado. Na 
cham iné eslava u m a  carta alicrta, onde  se 
declaravam  os motivos do  suicídio, t) 
rapaz achou-sc incom petente para des­
em penhar ¡is novas Imicções de quo fòra 
investido pelo patrão , preferindo m orrer 
a não co rresponder á conliança que nelle 
se depositava.

i Uma m odéstia assim I
- Se a moda pega nas nossas re p a rti­

ções, escrip to rios, etc, etc.

Entretanto a m odéstia ú coisa aq tiga  e
invenções pulullam  cm nossos d ia s  dos 

céreb ros' ¡Ilum inados pe la  c la ridade  da 
instrucção popular.

Km Londres fez-se u llim anientc c  com 
exilo o ensaio de um  invento am ericano, 
que chega a s e r  ratão.

Trala-so de transform ar certo num ero  
de. candelabros da ¡Iluminação publica  
cm policias aiitomalos.

No in terio r da base, co lloca-scum  qua­
drante lolegrapliico e um teleplione, do 
modo que o polic ia  de ca rn e  e osso, ;pie 
anda d e  ronda, não  p recisa  senão ítir ir  
um a gaveta, da qua l possuo a chave; Jjara 
llcar em  uominmiicueuo com  a n r o i  -na 
estação do po lic ia . _

Por sua  parte , o com m issario não  tem 
senão a tocar n 'iim a niola, para  que  uma 
bola verm elha sa ia  dc um tubo, onde  de 
o rd inário  exisfe :• um bico especial ac- 
cendc-sc  autoinaticaiiiente, e os policias 
dc serv iço  são assim  prevenidos de  que 
ha uma com m unicacão qua lq u er q u e  tem 
de lhe s e r  feita, de tjuc ha m ouro na costa.

Gatunos, á l e r l a !

Úina noticia cu rio sa  p a ra  os pliilate- 
lislas b razile iros.

Foi inaugurada  em Vienna um a expo­
sição de sólios.

A colleecão m ais im portante pertenço a 
Filippe de llcnotlièrc, do Paris. Vale 
«nO:(l(liy para  os conhecedores, bem  en­
tendido.

Km seguida as m ais valiosas são : a do 
barão de Itolhschild e do S r. Lcgrand, de 
P aris; as de S apling  o Castle, da Ingla­
te r r a :  a do Sr. Philbrick, de Xova-York; 
e lliialm ente a do Museu dos Correios, de 
Berlim.

0 cidadão Manoel Pereira da Silva Dutra 
foi exonerado a seu  pedido do togai1 de 
agento do corre io  de Todos os Saitos, 
eslação da e strad a  de ferro  Centrai do 
llrazil.

Para o mesmo logar foi nomeado o 
cidadão Francisco Eduardo da Costa ogá-

Por decreto dc  hontem  foram no­
m eados :

0 I" ofllcial da  d ircc lo ria  geral dc es­
tatística bacharel Luiz. H enrique 1’eieira 
de Campos para  o logar de  chefe da :ia 
secção da m esm a d ircc lo ria  ;

ü  ‘2o ofllcial João  Maria do  Amaral jnra 
o do I" o fllc ia l;

0 am anuense Leopoldo Doylc Slva 
p a r i  o dc 2» ofllcial.

Foi nomeado o capilão-tcnentc Duarte 
lliiet Jiacellar Pililo Guedes para ex erce r 
o logar de fiscal da execução dos con­
tra tos celebrados com a casa  W. G. Ar­
m strong para fabricacão do canhões e 
carre ta s  dcstiuaib»  ao serv iço  da a r ­
m ada.

DE S Q R P R E Z r
0 Sr. b rigadeiro  Tudo Soares N'iva, 

com m andante da Ia b rigada  do exe;cilo, 
chegando hontem  á sua repartição , nan- 
dou ¡n iinedialanicntc fazer o ioq ic  dc 
a judantes dos corpos.

Apenas p resen tes  taes ofíleiaes, dsse- 
lh :s  que ia m andar lo ca r formitura 
dos corpos cm ordem  de m archa (i quo 
disso preven issem  aos seu s  comtian- 
dan tes.

Antes, porém , que aquelles  oflliaes 
cum prísscin  a o rdem  dada, já  as coneias 
soavam  o loipie allmlido.

Um m ovim ento geral produziu-s* no 
quartel do cam po da llepiiblca.

0 I» batalhão dc infanteria em II m i­
nutos formou fúra do q u arte l, cm lulia, 
com o conijileto da sua gen te , equpado 
c m uniciado, proinpto, cinllin, p r a  a 
partida a qua lq u er d e s tin o ; o III", (pé na 
occasião do a la rm e eslava janlanihi. for­
mou lam bem  nas m esm as c o n d iõ e s ; 
poucos m om enles depojs e em  scgàda  o 

de infanteria'.
Km 25 m inutos, portanto, viu o dstin- 

clo general form ada Ioda a sua beirada, 
dando vivo exem plo de d iscip lina é  ^om - 
plidíio e annullando a so rp reza  q iie l: lhe 
p reparou . I

tl b rigadeiro  Xeiva, depo is de exejular 
com a iropa algum as m anobras em lpnte 
ao quarte l, m andou con tra inarcharpcia  
rua  Senador Poinpeu, passando cm boite 
á residência  (lo general Sinioào, a ju tin te - 
general do exercilo , que estava á anela 
ó recebeu as devidas continências.

Destilou a força depois pela i iiaLarga 
de S. Joaquim , onde foram  feitasnovas 
continências ao general Deodoro.

llecollicram -se em  segu ida  os copos a 
seus quarle is , onde  foi lid a  um a bnlciii 
do dia do b rigadeiro  Noiva, ologijudo a 
tropa pe la  sua pro inplidáo , asseio «disci­
plina.

0 capitão Eduardo, a judan te  do '¡l b a ta ­
lhão de infanteria, estando, no mcnento 
da ordem  dc m archa, n a  repartido  da

FUNCÇüQ ElEíTORêL
Em resposta a  um a consulta  do gover­

nador de .Minas Geracs so b re  a capaci­
dade eleitoral dos cidadãos que não sou­
berem  ler e escrever, declarou o Sr. 
m inistro  do in te rio r cm av iso  de 12 do 
co rren te , q u o :

" Allendcmlo, não só a quo o decrelo  
n. (i de l'J de novem bro do anuo passado, 
quando tomou por lihso da  capacidade 
e leitoral a condição de sab e r ler o e sc re ­
ver, não a considerou reslricção do di- 
rc ilo  do voto e sim o m eio mais clílcaz 
de dar-lhe  a m aior expansão possivel, 
mas lambem a  que deve ser rejeitada 
como contraria ao espirito da  lei Ioda in­
terpretação que lenha po re lle ilo  im pedir, 
re s trin g ir  ou to lher o exercicio do tal 
d ire ito , não mide liaver duvida que  os 
c idadãos anaíphalietiis a listados no reg i­
men da legislação anleríor devem s e r  In- 
c lu ides l iu o novo alislam enlo c.c v i do 
a r l.  <:•!' do regulam ento e le itora l. »

A doutrina deslo  aviso p e la  laliludo da 
sua  interpretação é da m aior im portância, 
pois de lado  siipprim c a ún ica  reslricção 
que se dava á fimrçfio eleitoral. Ilojo é 
e le ilo r lodo h c idadão válido, seja on  não 
seja analpliaheio.

E' o sullVagii) universal na sua p len i- 
lude.

0 accidcntc foi devido a excesso do fu­
ligem  na cham iné do fogão do quarto  
n. 8.

Comjiarcccram o corpo de bom beiros,1 
uue nao funccionou, o Dr. Justin iano  tto- 
(trigues, í"  delegado, e  o subdelegado da 
freguezia.

Seguiu honlem pela m adrugada para  
S. Sebastião do Alio, uma força de vinte 
p raças do corpo policiai de  Niiheroy sob 
o commando do capitão Cunha Tollos.

Foi n n n rad o  secretario  do governo do 
estado do llio Cirande do Sul o Sr. F ran­
cisco Xiincnes Villcroy.

DOR m NÃO FÍKD.fl
Abrimos espaço a um delicado soneto 

assignado pelo pseiidonym o de C. Ilru- 
nclto , comiiiemoração piedosa cm que  se 
¡m prim e o m ais puro  e elevado amo.' pa­
terno.

E' esle o soneto :

Eras a m eiga pom ba da esperança, 
que eu sonhara adejando, branca e pura , 
como iiimcia do am or c da ventura, 
sobre  mim, carinhosa, te rn a  e m ansa.

Eras o iris a ausp ic ia r bonança, 
a estre la  a a llum iar-m c a trilha  e scu ra  ; 
em bora  tenra o frágil c rcatu ra , 
eu  revivia cm ti, gentil criança.

Mas da morte o arehanjo tenebroso 
pairou sobre o leu  bereo, c  dcsnicdadO 
roubou-tc  ao m eu  carinho allectuoso.

Iloje, anle a lua  ossada ajoelhado, 
choro e palpando o coração saudoso 
s in to  bem  quanto  sodre o dçsgraçado !

Foi nomeado Paulino da Cesta Guima­
rães, ajudante do biblio lhecario  da facul­
dade de d ireito  de S. Paulo.

Por actos do governador do eslado do 
Itio de Janeiro ficaram creados os ofllcios 
de contador e partidor, de contador c d is- 
d islrib iiidor e do depositario  publico do 
term o de Santa Thereza.

Foi nomeado 
m em bro do conselho 
m unicipio de Sania T hereza o cidadão 
Florencio da Costa Ncvcs.

para  o c c u p a ro  cargo  de 
da in tendencia  do

Seguem boje para os portos de  Sanios e 
llio Grande do Su!, no paquete Itio P araná, 
:ii ¡inm igrantes estrangeiros.

Amigos e »ft niradores do Dr. Alberto 
Torres oITcrecerani-lhc anlc-hoiilem  um 
banquete  no hotel Globo.

Senlarain-sc á mesa, qu e  fòra arm ada 
em  fôrma dc U c elegantem eiilu o rna- 
m enlada, cerca de 100 convivas.

Ao eham pagiic o Sr. l)r. Silva Jard im , 
referindo-se aos serviços prestados pelo 
Dr. Alberto T orres na propaganda da iilóa 
republicana, brindou-o, condado de que 
p res ta ria  a inda maiores serviços á  causa 
da autonom ia federal do estado do llio de 
Jane iro .

0 Sr. Ur. Alberto Torres, agradecendo a 
manifestação que lhe faziam , brindou aos 
c idadãos aos quacs incum be a o rg an i­
zação da pa tria  brazile ira , ao governo 
provisorio  da llepublica.

Trocaram -se depois m u ito s  brindes aos 
hom ens da- llepublica , ao exercito , á  a r- 
a m h  c. á iniurens«, orand > os Srs. Tlieo- 
philo do Almeida, W crncck,Sampaio Ferraz, 
Dr. Fidelis Alves, Dr. M arlin s . T orres, 
Dr. Menezes V ieira, Dr. Martins Teixeira' 
Dr. Alfredo M adureira, Frederico Palm, 
capitão  Saturnino Cardoso, Dr. Pedernei­
ras, llarlholom cu França, Iiarros Franco, 
Polycarpo Vasconcellos, Jloiile Godinho, 
Dr. Edmundo llarrelo  Dr. Durval de Mes­
qu ita  e llodolpho de Abreu.

Encerrou a fesla com um  brindo do 
honra  ao generalissiino  clicfc do governo 
provisorio  o Sr. Dr. Alberto Torres.

Foram n om eados: Em iliano Fernandes 
do Oliveira e Francisco Venancio de Car­
valho, avaliadores jud ic iaes do term o de 
Santa Thereza; .loamiim Itibeiro do Vai, 
contador e d istribu ido r do mesmo term o: 
Anlonio Augusto dc Almeida Franco, con­
tado r e n a r lid o r  do mesmo logar: Dr. Al­
fredo de Léon, depositário  ímhlico do 
mesm o; o bacharel Custodio Manoel Sil­
v e ira , prom otor publico da com arca de 
Santa Thereza ; Manoel llaplista da Fon­
seca e Francisco da Fraga Quilito, avalia ­
dores jud ic iaes de Valcnea.

DE T U D O  P A R A  T O D O S
lin je , á 1 h o ra  da Inrtle, nn llnnrn  

A plicóla, a com m issão nom eada rece iite in en to  
pulo congresso acricn la  do llio de Ja n e iro .

— Os cand idatos inseri pios ao prov im en to  das  
vagas de lil c la sse  de com m issario  da a rm ad a  
devem  apresen lar-se  hoje  na resp ec tiv a  s e c re ­
ta r ia  alim de serem  inspeccionados.

— Com o serv iço  da lim peza da  c idade  o d a s  
p raia s  despendeu-se o nu?/, passado •iS-.KTf»,?.

— Foi designado o d ia  1!) do c o rren te , «is 10 
h o ras  da innnhü, p a ra  serem  elVectuados os

xam es de m aeh in islas de  barcas a vapor do
e o m m em o  na d irec to ría  d e  m achinas do a rse n a l.

— Term ina hoje o prazo  de 10 d ias  m arcados 
p o r lei, | ,ara ap resen tação  dos recursos e re c la ­
m ações na ra  o  a listam en to  ã com m issão m u n i­
c ipal de Nithorov.

— 0 l)r. 1‘u rte íla , {invernador do estado  do llio 
de Janeiro, dá  hoje aud iencia  na se c re ta r ia  do 
governo , de I á s  ¡I horas d a  tarde.

— Por d ec re to  de 12 foram  approvados com  
m odificações os e s ta tu to s  do llanco E m issor da

lhMli7.a-sc no dia  18, na sua capela , em  São 
Cliristovão, a fesla  de Nossa Senhora do l’a ra iso . 
A’ noite  haverá  fogo de a rtillc io .

ASSALTO NA CAPELA DAS NEVES
Na m adrugada de hontem , cerca  de I 

hora, o Sr. Adolpho Alves Pereira, am lador 
c sacrisrtão  da capela  das Neves, no 
m orro de Paula Mallos, foi despertado  por 
su a  família, quo Unha ouvido estranho 
ru m o r no tem plo.

Deixando o aposento em que mora, s i­
tuado mesmo sob o côro  da igreja, Pereira 
vein á rua, onde alarm ou aos visinhos, 
neillndo aos de nom es Pedro M iranda e 
Manoel de tal, que ficassem de a ta la ia  á 
po rta  da capela, eniquanto ia elle cham ar 
o Ihcsoureíro da irm andade.

Eis, porém , que saiu  da ig reja , so b re - 
s,aliado o atlooilo, um indivíduo trajando 
uniformes, que desde logo foi preso  e 
en tregue ao subdelegado do logar.

No templo encontrou a auto ridade po­
licial, esparsas pelo chão, alfaias de p ra ta , 
algum as das quacs am assadas.

Conduzido á  eslação do dislriclo,o p reso  
leclarnu cham ar-se Julio  llaplista  l.opes 

e pertencer ao 7° de infanleria.
Interrogado sobre o que fazia na capela , 

Lopes declarou que , descendo o m orro, 
ouviu gritos de soccorro e a voz de um a 
pessoa que d izia liaver ladrões ali d e n t r o ; 
não sabe, puréni, quem  grilou , nem viu 
ninguém

Enlão, vendo que a porta da  m orada 
san ta  eslava aberta , entrou e no cen tro  
da nave, ás escuras, tropeçou n ’lim em ­
brulho de objectos, que espalharam -se e 
pareceram -lhe m usicas.

A respeilo de sua ida ao m orro, allegou 
um a visita á  casa dc um sargento  de po­
lic ia .

Contra elle  lavrado o auto de llagraiito, 
a policia fel-o recolher ao seu  q u arte l, 
devidam ente escoltado.

As testem unhas inqu iridas declararam  
te r  visto l.opes sail da  igreja, quando foi 
p re so ; c um conductor de bond informou 
sob re  a hora cm que o viu su b ir  o m orro, 
perguntando entao se não tinha  vislo  
algum as p raças do seu  corpo.

0 preso é praça de ha dois m ezes e 
a llies exercia a prolissão dc m arc in e iro .

0 Sr. Miguel Armindo W erneck Silva 
tom ou hontem posse do logar de am a­
nuense  da sec re ta ría  da inslrucção b í ­
blica, correios e  Iclegraphos.

AO S P O B R E S
A im porlaiicía do 105, referida cm 

nossa  edição d c  14 do co rren te , foi d is­
trib u íd a  cm esm olas de l>> ás segu in tes 
pessoas.

Ilosa Veloso Pereira, lade ira  do Livra­
m ento 3 ; Cathariiia Maria de Souza, rua  
de S. Christovfio 73 ; V irgínia Maria (ia 
Silva, rua do Espirito Santo J1 : Em ilia 
Machado, rua  d a  Ajuda 50 ; Anua Ilosa da 
Conceição, ru a  da ['rainha II : Maria de 
J esu s , rua dos Inválidos 49; Josepbina 
da íp iis e c a  o Silva, rua  Conde d 'Eu 12 ; 
Cecília Maria Ilosa, rua  Cunha llarbosa 
2 9 ; Adelaide Lessa de Menezes, lade ira  
do Sem inário 30 ; Maria de Mello, ru a  da 
H arm onia ãO.

Cerca das 10 horas da noite de liontem 
m anifestou-se princip io  de incêndio no 
m adeiram ento da parede div isória dos 
quarto s 7 c 8 d a  estalagem  li. 280 da rua  
Senador Euzcbio, pertencen te  a Luiz José  
Gonçalves. I) fogo foi de prom plo abafado 
pelos m oradores.

No quarlo n . 7 morava José  Pinto C ar 
doso com sua lam ilia c no dc n. 8 F ran­
cisco José Alves tam hcm coni sua faniilia. 
Ambos pouco p reju ízo  solTrcram.

0 Dr. H enrique de Souza Lopes, ad junln  
da  cadeira d o ’lexicología da faculdade de 
m edicina do Itio de Janeiro, obteve dois 
m ezes de licença com vencim entos.

Parte bojo tiara o sul o dislinclo  cap i­
tão d o m ar o ¡jucrra José Anlonio do Al- 
varim  Cosia, uoineado com m andaulc da 
lloliliia do itio Grande do Sul.

Em edição de |2 'd o  córran te  Iralám os 
do uma quad rilha  de ladrõvs quo p e r­
co rre  Cascadura, Cupertiiio, Piedade e e s ­
trada  de Santa Cruz.

Namiellos quatro pontos tem  ella  feilo 
gratulo num ero  do .roubos im portantes, 
assallamlo casas do fam ilias e de negocio, 
como as lavornas dos Srs. (juinlão, 'V ar­
gas o Carvalho, de onde levaram  gene- 
ros e d inheiro , assim  como os predios 
dos Srs. Pedro Cordeiro, Luiz Leal e ou­
tro s, que v iram -se sem  gallinhas e roupa 
de  uso.

Agora m udaram-se. os crim inosos para  
o Encantado c Engenho dc Dentro, onde 
léni coniniellido toda a sorto do roubos. 
Em uma casa  do Campo Padilha foram 
alguns presentidos o fugiram , d isparando  
liros dc revolver, cu ias balas cairam  no 
te rre iro , c um a dolías am açou um a fe­
chadura.

Sendo a  freguezia do Inhaúm a ex tensa 
e tendo apenas Ires destacam entos po li- 
c iaes, ilo quatro  p raças cada um, é  de 
necessidade urgente o seu augm ento.

ROUBOS E FURTOS
Acctisado de ler furtado a quan tia  dc 

COOj  na padaria  da ru a  do liarão do S.Ee- 
lix , pertencente a Zeferiuo & lla rral, foi 
preso  aiite-bontem  Leopoldo Dias da Costa, 
em  poder de quem enconirou-so  a inda  a 
quantia de I72£2ü0, um  relógio o co rren te  
de  metal am arelo, objectos q u e  confes­
sou serem  com prados com o d inheiro  
furtado.

ü subdelegado do 2» d islric lo  de Santa 
Anna fel-o recolher á  delcnçãOj alim de 
p rocessal-o.

Ezcqincl C aravellos,residente â  travessa  
do Paço, queixou-se liontem ao su b d ele ­
gado ¡lo I" d islric lo  do S. José, de que 
llio haviam sub trah ido  Ires p u lseiras de 
ouro , um brocho com quatro ped ras, dois 
brincos com brilhantes, um a caixa com 
dinheiro em  papel e p ra ta  estrangeira ,um  
relógio c co rren te  de ouro o um  guarda- 
so l.

Ilegrcssou lioulem do Macuco a força 
policial de Niiheroy, tendo ficado naquella 
localidade 10 praças para  reforço do des­
tacamento.

Já em Duro Preto vai encontrando ade- 
n los á idéa de m udar-se a cap ita l do e s ­
lado de Minas para ponlo m ais conve­
niente , onde possa le r  o desenvolvim ento 
correspondente  á g randeza  e exuheran - 
e ia  do vasto territó rio  m ineiro. Dali vein 
um a mensagem , assignada p o r num ero­
sos cidadãos, investindo ao incansavel 
propagandista  Dr. A lexandre Stocklcr dos 
poderes precisos p a ra  rcpresen lal-os pe­
ran te  o governo, requerendo em  seu nom e 
a  mudança desejada.

Traz a' d a ta  de 2 de marco essa  m en­
sagem , e isso indica qu e  a idéa encontrou 
togo naquella capital suslentadores con- 

'voncidos, não restando por isso a m enor 
duvida de (itie todo o estado a adoplará .

I) procurador, já  o dissem os, tem  todas 
as aptidões para  desem penhar-se  p a trio ­
ticam ente da honrosa outorga, parecendo 
p o r isfn quo será em  breve rea lizada  a 
aspiração dos m ineiros.

Foi nomeado \n lon io  de Carvalho Góes, 
p a ra  serv ir privativam ente o oflicio de 
porteiro dos auditorios do te rm o da llarra 
do Pirahy.

Em lliaehueln está ba dias enferm o o 
Sr. general José Üazileu Neves Gonzaga.

•i Uma vez encalhado o navio, a tripo- 
laçáo saltou para  o escaler,ficando a bordo 
unicam ente o com m andante, o piloto e o 
despenseiro.

« A lancha a vapor da alfandega e que 
foi a prim eira  iiue chegou ao logar do si- 
nislro nada póilo fazer não só por encon­
trai' já  o navio bastante  enterrado na 
areia, como lam bem  peia  im possibilidade 
do ap rox im ar-se  delle.

« A Naim u  v inha dc Sunderland com 
carregam ento de carvão, consignado aos 
Srs. Z errener llfilow & C.

" A perda é total.
« liontem eslava a barca en terrada cerca 

de se is  pés na areia.
» A' praia têm  dado diversos utensilios 

de b o rd o .»

Noticia o Pliarol, de Juiz. de Fúra, que, 
vindo do Ouro Prelo, seguiu no dia 14 
liara S . João Nepnnniccno o Dr. Aristides 
JUia. chefe dc policia de .Minas, que vai 
áquella cidade com o fim dc restabelecer 
a ordem  publica, alterada ha d ias, o ao 
mesmo tempo ab rir  inquérito  a respeito.

Acompanharam aquclle funccionario 28 
praças do corpo dc policia, o seu  secre­
tario c dois ofíleiaes.

FOGUETES

significa um a assom brosa actividade com - 
u icrciat.

« 0 Uraz.il, com uma população dc 14 
m ilhões de habitantes apresentou  em 1888 
iinrcom inercio exterior d e  534 mil contos; 
a llepublica Argentina, com quatro m ilhões 
de hab itan tes, im portou o exportou no 
mesmo anuo no valor de 45G mil contos,o  
o Chile, com dois e meio m ilhões dc ha­
bitantes, 2GG mil contos do  réis.

ii Eui relação ao a lgarism o da popula­
ção, o nosso coinm ercio excede, pois, o 
do todos esses g randes paizes dc Sul- 
America. »

lia nm ilo tem po que não trato da minha 
correspondência particu lar. A culpa não 6 
m inha — mas sim dos assum ptos que se 
aceum ulam  e tomam o logar das respostas 
que devo ás am aveis senhoras que me 
d istinguem  com tão elevada honra.

Quanto aos senhores m arm anjos que so 
divertem  fazendo pergun tas ociosas— que 
esperem  ; tenham  paciência — o Gira-sol 
ha do responder quando não tiv e r pre­
guiça.

I). Aure.lia (!. T. S . —Não posso aceitar 
o seu  ollerccim cnto. Acredito na sua bcl- 
leza, nas suas habilidades e nos seus co­
nhecim entos pyroleclm icos ; mas tanlo eu 
como meu socio somos solteiros e o diabo 
do m agriça odeia a Iodas as m ulheres que 
syinpalliisain comigo.

Xizi  —  Não faço balões. Sou fogueteiro 
e não em prego o meu tempo em  brin­
quedo do crianças. Quanto á sua  encoin- 
nicnda de esfoguetear a academ ia dc bel­
la s — não posso a llcndel-a, porque o di­
rector já  deu o cavaco comigo.

Coeotinha — I" m uito faeil. Quando vir 
um moço bonito o e legante, de  andar 
leso, perlllado o m a rc ia l; cabellos cres­
pos o m uito prelos (sem pin tura), olhos 
negros e espertinhos como dois cam on- 
d o n g o s; bem  vestido e de b e ngalinha ; 
com gravata de seda c la ra  c alilnelo re ­
presentando um  Imsca-pé de brilhantes e 
granadas — póde ju ra r  que sou eu. Ilia-se 
para mim que eu lam bem  m e rio . Logo 
do noite vou ao Polytheama e, porlanlo, o 
seu alm ejado encontro é facílimo.

Maria—Já lenho lavadeira. Quanto ao 
facto de mo g a ran tir se r carinhosa é 
questão  que não aualyso.

Kilii—  Não, senhora. 0 au to r do Crime 
do padre Amaro  não eslá cxcommungailo. 
Póile v e r a  peça, que é Ião m oral que 
tem tido reclames (prcconicios) do meu 
collega Cruzeiro.

Nené—Não sou medico, nem  espiritista. 
A hom uiopalhia cura  ás v e z e s ; mas a 
allopalbia é muito m ais resolu ta e posi­
tiva ; c tiro  e queda. 0 doente iQina o 
rem edio, caustíca-se, queim a-se, purga- 
se, inas no fim não falha — m orre  com1 
cerleza .

C orind inha^- Não quero , nao. Tenho 
do me casar com m ocinhas dc 15 

annos. Mando buscar as suas cartas, os 
seus cabellos, as llorcs que m e deu no 
Lyrieo o o seu re tra io , quo pensa ser coisa 
nmilo boa. Se quizer ver o quo é plioto- 
graphia chie,v en h a  ver o meu retraio cm 
porcelana feito pelo Pacheco—c de graça 
em (roca deste  reclame quo elle  pediu, 
reconim endando que o llzcssc assim  como 
coisa m inha .

}’(ii/(i — Vou canlar-llta  uma m odinha, 
minha senhora. Sabe qual é ? E’ aquclla, 
que começa assim :

Yáyá não me peça dinheiro  
Que eu  não lenho para  llio dar

E basta  po r boje.
UUSCA-Plí.

Eis como uma folha de Campinas, narra 
o assassinato do fazendeiro  Manoel Vaz do 
A rruda Amaral, em Capivary;

« Foi liontem assassinado* cm Capivary 
o im poríaiilc fazendeiro Manoel Vaz do' 
Arruda Amaral.

« A victim a acliava-se em  com panhia 
(le um (ilho, quamlo L. P. Gonzaga, e spe­
rando no cam inho,disparou sobre elle dois 
liros de garrucha, uiataudo-o instantanea­
m ente.

« Em seguida o assassino  disparou um  
outro tiro  sobre o Ilibo da  victima, p rodu ­
zindo-lhe um ferim ento n a  orelha.

_« Este crim e d isperlou  gerai indigna­
ção, porque o finado gosava  de estim a em 
Capivary.

« Deu logar ao triste  acontecim ento, ao 
(iiio nos dizem , uma m alfadada questão  
dc te rras .

" 0 assassinado, homem honrado e ge­
ralm ente estim ado em Capivary, e ra  
cunhado do ¡Ilustre csc rip to r Julio  lli-' 
beiro. »

&

O  T E M P O
A tem pera tu ra  attingiu  honlem a 2C.0 

lio m áximo, tendo sido o ininim o da noitQ 
an terio r 20.8. Evaporação 1.2. Ozone 81 
A velocidade m édia do vento  cm 24 ho­
ras 3.1.

A m édia  das variações barom étricas 
loi 7õ0.0ü.

Sobre o natifragio da barca N anny, e n ­
calhada na barra  dc Santos, conform e 
telegranim a que publicám os, d iz o Diário  
dc Santos, do anle-lionlem  :

<i 0 sinistro  occorrcu  em conseqnencia  
d a  densa cerração  e do estado im petuoso 
do  mar.

o 0 com m andante da  barca,vendo o pe ­
rigo  que a am eaçava, fez la rga r duas a n ­
coras e m ais tardo um a ou tra  pequena, 
u ue  quebrou a corren te . 0 m ar e ra  por 
dem ais forte e o navio, não tendo v tn lo  a 
favor para s a ir  m ar fòra. im pellido pela  
g rande  correnteza, v e íu  dar n a  praia em 
fren te  ao José  Menino.

«Disseram-nos (iue,ao chegar á b a rra , o 
com iiiaiidanle Müller ped ira  soccorro , fa­
zendo signacs com bandeiras c dando re ­
pelidos tiros.

COMIDO PELAS ONCAS «>
N arra o Treze de Maio, dc llalataes. no 

eslado do S. Paulo, o seguinte facto hor­
roroso, dc um m orphelico devorado pelas 
onças, na Serra Grande, cam inho da ller- 
lioga :

" Monlado em uma besta cinzenta, o 
m orphelico levava no colo um caixote 
de rem edio para  u sar em sua m orada. No 
meio da serra  foi apanhado por uma onça 
e no d ia seguin te  só foi encontrado o pé 
da v ic tim a e fragm entos dc ossos.

•• A onça parece quo eslava com fome 
e devorou-o.

« 0 animal foi m orto nela féra c encon­
trado retirado da estrada  com parte  con­
sum ida, c por cim a do mesmo esiavam 
umas ram agens dc folhas.

ii llosconlla-sc quo foi um casal de onças 
mie lez toda essa proeza, visto os mora­
dores vizinhos lerem  achado falta dc 
porcos e bezerros nos quinlacs.»

Chegou lioulem do llio Grande do Sul, 
o Sr. Virgilio Las Casas, aux ilia r inter­
prete da inspectoría geral do te rra s  e co- 
lonisacão.

Deu honlem entrada no hospital da Mi­
sericordia. o nacional Marcelino Anlonio 
Uñarle, apresentando o braço direito fra­
cturado.

Não tendo levado docum ento algum, 
declarou que, ás 8 1/2 horas da manhã, a 
bordo do vapor Itio Grande fòra victima 
de uní desastre.

Eslá gravem ente  enferm o o Sr. Dr. Luiz 
Theotloro Schreiner.

Os facultativos que o assistem  desespe­
ram di.1 salvar o seu apreciado collega.

RIO DA PRATA
llealizaram -so a 9 do co rren te  os fiinc- 

rnes da esposa do general lloca, ex-pre­
sidente da llepublica Argentina. II. Clara 
Flines de lloca. A cerim onia foi das mais 
im ponentes, concorrendo o m ais selecto 
da sociedade bonaerense e revestindo o 
acto lodo o brilho e soleiiinidade qual 
convinha, Iralando-sc da virtuosa senhora 
a iiiiem Iodos im listinclam ente veneraram .

A 10 deste mez eflcctiiou-se cm llucnos 
Aires a abertu ra  do congresso argentino, 
pronunciando o p residente  da llepublica 
im portante discurso  de alta signilicacão 
política e cujo resum o, por sua extensão, 
somos obrigados a transferir para  publi­
carão posterior.

0  m inistro  dafazenda Francisco 1'ribiiru, 
zelando os créditos do cargo que assu­
m ira, rc lirou -sc  da sociedade commercial 
a que se achava ligado, a das docas das 
Cafalinas. Dizia-se que o mesmo m inistro  
determ inara a p resen tar nas prim eiras ses­
sões do congresso o projecto do lei esta­
belecendo o pagam ento em ouro de parte 
dos d ire itos da alfandega.

0 governo oriental linha realizado com 
a casa flaring brothers de Londres o em­
préstim o a que nos referim os em resenhas 
anteriores.

Ilo quadro eslalislico publicado no jo r­
nal III Sigln, de Montevideo, extraclainos 
os segu in tes p e río d o s :

« 0 algarism o da im portação e  expor­
tação da llepublica Oriental orçou no 
anuo de 1889 a  cerca  de 122 m il'co n to s  
de re is.

» Para um paiz cuja população se eleva 
a 800 m il habitantes, aquclle  algarism o

A sétim a parle  da superfície total do 
lleino Unido ( Ing la te rra  propriam ente 
dita, Irlanda e Eseossia) eslá nas m ãos 
de HO grandes p roprietários,que  possuem , 
cada um , mais do 24.UUO hectares dc te r­
renos.

Assim, sele desses proprietários pos­
suem m ais do 200.000 hectares dc te rr i-  
lorio, sendo o mais r ic o  o duque do 
Sulherland, quo leni 482.070 lieclares I

Onze possuem 00.000 a  80.000 hectares; 
47 possuem  entro 24.000 o 40.000 lieclares.

Como dissem os, o m aior proprietário , 
cn lre  os 90, é o duque de Siillieriaml. Se­
guem -se depois : o díique de  lliiccicilgb; O 
marqiioz de lireada lbaiuy iue  póde percor­
rer a eavallo 33 léguas em linha recta sem  
sa ir dos seus te rre n o s ; s i r  James Mallic- 
s n n ; d uque  de Itiehmniiii ; conde do Fifo, 
—esle amii/o tios /utrlur/urzes talvez com  o' 
tempo so ponha a  par do duque de  Sti- 
Iherland — condo de Seallold ; d uques  
iT Al boi, de Devoiishire, do  Norllminner-' 
laud, iFArgile: uiarquez de  llule, cie.

(I lleino Unido, com os seu s  35 m iibõcs 
de habitantes, conta 200.01)0 proprietários, 
isto é, Inglaterra 170.000, Irlanda 20.000, 
Eseossia iO.OOO; o que equivale a d ize r 
que lia um proprietário  te rrito ria l para  2G 
chefes de faniilia.

Nos Estados Unidos ha uni para 3 ; em 
França, mu para  2 ;  n a  Irlanda um  
para 52.

ilonile se concilie que a  França é o paiz  
onde ha m ais proprietários, relativam ente 
á m assa geral da população.

PUBLICAÇÕES
Ollereeeu-nos a Exnia. Sra. D. Maria 

Amélia de Queiroz um pequeno o p u scu lí 
contendo o resum o da conferencia poi 
cila celebrada  na cidade da Victoria, da 
eslado do Pernambuco, em  23 de m arçd 
deslo anno, o diversos juisos da im ­
prensa.

Da le itu ra  do dito opusculo  faeil é  col-« 
lig ir que a Sra. Queiroz aos doles d í  

■oradora reune um a m entalidade v igorosl 
e bem cultivada.

‘•“ Os parallelos h istóricos, - o -com para- -  
Ção do syslem as po lilicos de govcrnoi 
aualyses dc lheorias phifosopliicas e ab ' 
slrusas, tudo se enfeixa na breve alto-* 
ciição a que nos referim os, V im i desdo­
brar de im agens bcllissin ias c m o id a d i 
em linguagem  tersa  e co rrecta .

Ao contem plar a  ingente campanha inf 
ciada pe la  Exm a. Sra. 1). Maria Amei., 
de Queiroz, pois a p resen te  confercn-' 
cia fórm a parle de um a serie que  a 
talentosa brazileira rea lizo u  cm d iversas 
cidades de Pernam buco, omle teve O' 
borco, sen le-se  quão grandioso  papel eslá 
ainda reservado entro nós á m ulher quo 
souber vencer os p re ju ízos  populares o 
couslilu ir-sc  elem ento do  ensino sa lu ta r’ 
e de propaganda tanto m ais  eflicaz quanto  
aos predicados do espirito  a ilia  os encantoá 
nalu raes do seu sexo.

— K cvro tim  — Mt lrieúlios ferozes para  
todos os máos paladares, por Motta Vai-« 
Florido e Florido Valerlo.

E’ um livro de versos, cscriptos sob  a 
inlliii.iicia de um a necrose que appareceu  
sem a pretenção de ser transinitiida aos 
leitores. Foi benigna a enferm idade, por-; 
que os versus são bons.

Houve pequenos descuidos, sem p r ív  
juízo para  os créditos lillerarios do poeta , 
porque afllrma elle valentem ente a  sua 
conípctencia em paginas belllsslm as.

Nao lendo lem po nem espaço p a ra  di­
zer m ais do livro, aqui ficamos, coinpri-1 
m enlando o seu autor.

— Knc.yelopedia Scienlifica  — Tcrcciri 
Livro de Leilttra, o rganizado por Francisco 
Ferreira da Ilosa, p ro fesso r no l.yccu 
l.illcrario  Porliiguez. Ultimo volum e da 
série publicada para os aliim nos das esco*

rim arias dos Eslados Unidos dolas priii 
ilrazil.

0 livro oITcrcce á le itu ra  cxccrptos ha-i 
liilm cnle escolhidos sob re  scicncias pliy-1 
sicas e naluraes, m athenialieas, h isto ria , 
sciencias sociaes, bellas-arlcs  c bellaa- 
lelras, e term ina com um  breve d iccio­
nario explicativo dc num erosos vocábulos 
em pregados.

Toda a leitura se adapta á s  in te lligçnciaí 
infantis.

— O Cortiça, por Aluizio Azevedo. 
Chegou-nos á ‘ ultim a ho ra  este liv ro  do 
apreciado rom ancista. I'oi editado pelo 
Sr. II. L. Garnier, segundo  vemos da 
capa, pois nein uní m om ento livom os 
para abril-o .

Vamos le r 0  Cortiço, e direm os depo is  
as nossas im pressões.

— Eslá publicado o rrgu laincn lo  da 
Protectora dos llom cns de  Mar, a honeme« 
rila insliluicáo creada p o r  alguns socios 
do Club Naval para  soeco rrer as fam ilias 
(ios m orios em naufragios ou  cm serv iço  
de sua profissão do m ar.

Agradecemos o exem plar rem edido.
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A pcnle passa por co isas !.. .
—  Isto dc ter dc escrever 
uma secção todo o dia, 
tenha ou não o que d iz e r ..
sempre arrisca um desgraçado 
a passar cada uma scena, 
que o deixa quasi disposto 
a mandar á fava a penna.
Ora, liout’em busca de assumplo 
eu revolvia a cachola, 
e nada, por mais esforços 
e tratos que désse á bola.
Dirigi-me a um companheiro 
que aqui trabalha a mim juoto, 
c disse: « Para as A ¡¡aras 
lu não me dás um assumpto? *
’Stava elle com seus azeites, 
nervoso, de mão humor, 
porque não havia um a hora 
que o procurara um credor;
e eu fui quem pagou as favas 
pelo outro, é o que se segue. 
Sabem que assumpto elle deu-me ? 
■I Vã p’ra o diabo que o carregue!»
Olliei-o, mordi os beiços, 
roi os cantos das unhas, 
porém não engulo a aflronlas, 
vou mandar-lhe as testemunhas.

Tesoura.’


